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RESUMO

O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito da suplementação de um produto composto de 
cultura de levedura e levedura enzimaticamente hidrolisada na incidência de diarreia e no desenvol-
vimento corporal de bezerras leiteiras submetidas à diferentes sistemas de alojamento. Foram usadas 
cento e dezenove bezerras mantidas em dois sistemas de alojamento e divididas aleatoriamente em 
dois grupos: grupo levedura (n = 62, 36 ao ar livre e 26 no curral) e grupo controle (n = 57, 30 ao ar 
livre e 27 no curral). O grupo levedura foi tratado com 8 ml de cultura de levedura / animal, que foi 
administrada oralmente uma vez por dia durante 42 dias. As medidas zootécnicas foram analisadas e 
a incidência de diarreia infecciosa foi monitorada, também foram realizadas coletas de sangue e fezes. 
Os dados foram submetidos à análise de variância por medidas repetidas do Software SAS, Tukey’s 
HSD e Teste Qui quadrado, sendo considerado diferença estatística (p≤0,05). Os animais do grupo 
controle criados ao ar livre apresentaram maior incidência de diarreia (80,00%) quando comparado 
aos animais do grupo tratamento (55,55%) (p=0,03). O período de maior incidência de diarreia 
(96,92%) foi nos primeiros 15 dias de vida (p<0,001). As análises bacteriológicas de fezes mostraram 
que 53,38% apresentaram Enterococcus sp. e 46,61% Eschechiria coli. Após o diagnóstico de diarreia, 
ambos os grupos (controle e levedura) apresentaram leucocitose. Conclui-se que a suplementação oral 
de levedura para animais criados ao ar livre foi capaz de reduzir os efeitos dos desafios causados por 
esse sistema, diminuindo a incidência de diarreia.
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Effect of a yeast compound on the incidence of diarrhea in calves raised in different housing 
systems

SUMMARY

The aim of the present study was to evaluate the effect of supplementation of a product composed of 
yeast culture and enzymatically hydrolyzed yeast on the incidence of diarrhea and on the body develop-
ment of dairy calves submitted to different housing systems. One hundred and nineteen calves were used 
in two housing systems and randomly divided into two groups: yeast group (n = 62, 36 outdoors and 26 
in the corral) and control group (n = 57, 30 outdoors and 27 in the corral). The yeast group was treated 
with 8 ml of yeast / animal culture, which was administered orally once daily for 42 days. The zootechnical 
measures were analyzed and the incidence of infectious diarrhea was monitored, blood and feces were 
also collected. The data were submitted to analysis of variance by repeated measures of the SAS Software, 
Tukey’s HSD and Chi-square test, being considered a statistical difference (p≤0.05). The animals in the 
control group raised outdoors had a higher incidence of diarrhea (80.00%) when compared to animals 
in the treatment group (55.55%) (p = 0.03). The period with the highest incidence of diarrhea (96.92%) 
was in the first 15 days of life (p <0.001). The bacteriological analysis of feces showed that 53.38% had 
Enterococcus sp. and 46.61% Eschechiria coli. after the diagnosis of diarrhea, both groups (control and 
yeast) presented leukocytosis. It is concluded that oral yeast supplementation for animals raised in the open 
was able to reduce the effects of the challenges caused by this system, decreasing the incidence of diarrhea.
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INTRODUÇÃO

O ciclo de produção da cadeia leiteira é constituído 
de diferentes fases que se apresentam interligadas, 
sendo assim qualquer erro em uma dessas etapas cul-
minará com reflexos negativos no decorrer da cadeia 
e, consecutivamente, prejuízos econômicos. Neste 
contexto, a criação de bezerras com baixos índices de 

enfermidades assume um papel fundamental no que 
tange a excelência da expressão da real capacidade 
produtiva dessa futura vaca leiteira (Kuczaj et al. 2019, 
p. 955).

 Contudo, normalmente, a fase de criação das beze-
rras é a que recebe menor atenção por parte do produ-
tor justamente por não proporcionar retorno econômi-
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co direto, ficando por muitas vezes em segundo plano, 
gerando, como consequência, altas taxas de morbidade 
e de mortalidade. No Brasil, estima-se que o número 
de óbitos nesta fase inicial de vida fique em torno de 
15% (Machado Neto et al. 2004, p. 2323) oriundos de 
distúrbios entéricos e respiratórios, como a diarreia e 
broncopneumonia, configurando essas doenças como 
as principais causas de óbito nesse momento (Maunsell 
& Donovan 2008, p. 155; Lora et al. 2018, p. 12). 

A diarreia caracteriza-se por ser uma enfermidade 
de causas multifatoriais, resultante da interação entre 
agentes infecciosos e fatores não infecciosos, relacio-
nados ao manejo. As perdas econômicas relacionadas 
a esta doença são principalmente ligadas ao retardo no 
crescimento e mortalidade dos animais leiteiros (Patês 
et al. 2012, p. 825) com um custo global equivalente a 
US$ 33,46 bezerro/ano (Silva et al. 2019, p. 1). 

Grande parte das estratégias profiláticas preconiza 
somente a adequada ingestão de colostro rico em glo-
bulinas nas primeiras 24 horas de vida, no entanto ou-
tras alternativas também são mencionadas na literatura 
como, a utilização de produtos homeopáticos, lactofe-
rrina, extrato de alho, óleos essenciais isoladamente ou 
em combinação com antimicrobianos comuns e probió-
ticos (Torrezan et al. 2016, p. 508; Fortuoso et al. 2017, p. 
95; Habing et al. 2017, p. 3940; Solarte et al. 2017, p. 1). 
Aliado a isso, alternativas com apelo sustentável, vem 
ganhando força dentro dos sistemas de produção, uma 
vez que visam diminuir a utilização indiscriminada de 
antibióticos. Neste contexto a utilização de leveduras 
para episódios de diarreia vem se tornando uma boa 
opção.

Culturas de leveduras são consideradas como adi-
tivos para utilização na produção animal, de acordo 
com Food and Drug Administration (FDA; 2014) e são 
amplamente disseminadas uma vez que o mercado in-
ternacional busca por alternativas que visam diminuir 
o uso indiscriminado de antibióticos em animais de 
produção, pois essa pratica é fator importante para a 
disseminação de cepas resistentes a medicamentos re-
sultado em sérias consequências para a saúde pública, 
indústria de alimentos e animais (EFSA, 2015; ECDC, 
2014). As leveduras Saccharonyces cerevisiae, são dividi-
das em: leveduras vivas na qual desempenham a sua 
função no organismo quando estiverem na forma ativa; 
e as leveduras hidrolisadas (Nocek et al. 2011, p. 4046). 
Os produtos comerciais podem ser compostos por ape-
nas uma classe de levedura ou pelo composto, levedu-
ra viva e hidrolisada. Os efeitos dessa suplementação 
variam desde a manutenção da saúde da microflora 
intestinal até a modulação da resposta imune (Coppola 
et al. 2005, p. 213; Kim et al. 2011, p. 953). Além disso 
parecem ter influência na fermentação atuando princi-
palmente na população dos microrganismos do rúmen 
(Robinson & Erasmus 2009, p. 185). 

Tais efeitos ocorrem pelo fato desses compostos 
possuírem mananoligossacarídeos (MOS), substâncias 
que auxiliam no correto funcionamento do trato gas-
trointestinal (Nocek et al. 2011, p. 4046) estimulando 
de maneira seletiva o crescimento e a atividade de 
bactérias não-patogênicas no cólon (Spring et al. 2000, 
p. 205; Fairchild et al. 2001, p. 562; Parks et al. 2001, 

p. 718; Gosh et al. 2011, p. 449). Além dos MOS, as 
leveduras também possuem em sua parede celular os 
glucanos, que caracterizam-se por ter propriedades 
imunomodulatorias de polissacarídeos as quais são 
capazes de estimular macrófagos através da ativação 
do sistema complemento (Vetvicka & Vevichova 2007, 
p. 225; Czech et al. 2018, p. 221; Boudergue et al. 2009, 
p. 1). Entretanto, a resposta de neonatos à suplemen-
tação da levedura Saccharomices cereviseae depende 
dos fatores de risco a que estão expostos como, tipo de 
alojamento, lotação, exposição à estresse ambiental e 
higienização do ambiente entre outros (Silva Junior et 
al. 2011, p. 690; Cole et al. 1992, p. 1682), os quais po-
dem ser afetados pelo manejo e sistema de alojamento 
(Wójcik et al. 2013, p. 628). 

Sendo assim o objetivo do presente estudo foi ava-
liar o efeito da suplementação de um produto compos-
to de cultura de levedura e levedura enzimaticamente 
hidrolisada na incidência de diarreia e no desenvol-
vimento corporal de bezerras leiteiras submetidas à 
diferentes sistemas de alojamento. 

MATERIAIS E METODOS

A utilização dos animais no experimento foi reali-
zada de acordo com as normas do Comitê de Ética em 
Experimentação Animal da Universidade Federal de 
Pelotas – código 436.

O experimento foi conduzido em uma fazenda de 
produção leiteira localizada em Rio Grande, Rio Gran-
de do Sul, Brasil; durante aproximadamente 150 dias 
no período de outono/inverno. A temperatura am-
biente foi monitorada diariamente por uma estação 
meteorológica em Rio Grande (coordenadas 32,07°S; 
52,16ºO).

Seleção dos Animais e Grupos Experimentais

Cento e dezenove bezerras foram avaliadas durante 
seis semanas após 24 horas do nascimento. Os animais 
foram separados das vacas 24 horas após o parto e, 
neste período, foi permitida a amamentação espontâ-
nea do colostro. Para a seleção dos animais, assim que 
as bezerras eram separadas das mães, coletava-se uma 
amostra de sangue da veia jugular, armazenando-a em 
tubo contendo o anticoagulante ácido etilenodiamino 
tetra acético (EDTA). A amostra era centrifugada e 
o plasma resultante era avaliado através de um re-
fratômetro portátil para medir os níveis de proteína 
plasmática total (PPT). Bezerras que apresentassem 
níveis de PPT menores que 0,5 g/dL eram excluídas do 
experimento, devido à baixa concentração de imunog-
lobulinas no sangue (Borges et al. 2001, p. 629). 

As bezerras selecionadas para o estudo foram alo-
jadas aleatoriamente em dois sistemas, confinadas 
em baias individuais ou acondicionadas ao ar livre e 
mantidas em estacas de contenção fixadas a um ponto 
central. Os animais recebiam quatro litros de leite por 
dia, além de concentrado peletizado composto por 18% 
de proteína e 8% de fibra. O concentrado foi forneci-
do gradualmente e os animais tiveram acesso à água 
ad libitum de acordo com o manejo da propriedade 
seguindo os Requerimentos Nutricionais de Bovinos 
Leiteiros (NRC 2001).
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Os animais estudados foram divididos aleatoria-
mente em dois grupos. Grupo Levedura (n=62, sendo 
um n=36 ao ar livre e n=26 em baias) e Grupo Controle 
(n=57, sendo um n=30 ao ar livre e n=27 em baias). 
A cultura de levedura e a levedura enzimaticamete 
hidrolisada (Celmanax, Arm & Hammer Animal Nu-
trition, Princiton, NJ) foram administrados por via oral 
a uma dose de 8mL por animal, uma vez ao dia, por 
seis semanas a partir de 24 horas após o nascimento.

Desempenho do Crescimento

Para avaliação do desenvolvimento dos animais as 
medidas de Peso corporal (Kg) - PC, perímetro torá-
cico (cm) - PT, altura da cernelha (cm) - AC e largura 
da garupa (cm) - LG, foram avaliados a cada sete dias 
com fitas de medição específicas, durante seis semanas 
conforme metodologia de Sampaio (1990, p. 27).

Diagnóstico, Tratamento e Coleta de Fezes

Os animais eram monitorados diariamente e tin-
ham seu comportamento e escore de fezes observados. 
O escore de fezes variava entre 1 e 4 (Magalhães et al. 
2008, p. 1497). Escores 3 e 4 eram caracterizados com 
diarreia e amostras eram coletadas para análise bacte-
riológica. A condição clínica dos animais era avaliada 
através de exame clínico geral sempre que houvesse 
casos de diarreia. Os parâmetros avaliados eram a fre-
quência cardíaca, frequência respiratória, temperatura 
retal e tempo de preenchimento capilar (TPC).

Animais com sinais de diarreia eram submetidos à 
antibioticoterapia com combinações de trimetoprim e 
sulfadiazina (Tribisem, InverSchering – Plough, Brasil); 
a administração era via intramuscular a uma dose de 
15 mg Kg -1 de peso corporal. Bezerros mostrando si-
nais de desidratação eram submetidos a fluidoterapia 
através de solução de ringer e sódio lactato (Basa®, 
Brasil); o volume variava com o grau de desidratação 
do animal.

As amostras de fezes eram coletadas para análise 
bacteriológica segundo metodologia apresentada em 
Brandi et al. (2016, p. 527) sempre que os animais ava-
liados apresentassem sinais de diarreia. As amostras 
eram coletadas e enviadas para a seção de bacteriolo-
gia do Laboratório Regional de Diagnóstico (LRD) da 
Universidade Federal de Pelotas- UFPel. 

As colônias eram caracterizadas quimicamente. 
Ademais, as amostras fecais da população investigada 
eram coletadas mensalmente, durante todo o período 
de experimento, para monitorar os níveis de infestação 
de parasitas, com base na técnica de Gordon e Whitlock 
(1939, p. 50).

Amostras de Sangue 
As amostras de sangue eram coletadas para análise 

de leucócitos totais no dia em que a diarreia. começava 
para determinar a possível origem da diarreia. A coleta 
de sangue era realizada com tubos com vácuo conten-
do anticoagulante EDTA. A contagem do número total 
de leucócitos era realizada através do contador auto-
mático DC-359 (CELM, São Paulo, Brasil).

Análise Estatística

Os resultados do presente estudo foram submeti-
dos a análise de variância por medidas repetidas no 
software SAS (1986); médias (grupos, coletas, grupos 
x coletas e grupo x sistema de criação) foram compara-
das através do teste Tukey’s HSD (p≤0,05). Finalmente, 
os animais foram separados em dois grupos com base 
na ocorrência ou não de diarreia (saudável ou doen-
te) para evitar resultados possivelmente mascarados 
pela incidência da doença e para permitir a análise 
dos parâmetros de crescimento (peso corporal, ganho 
médio diário, perímetro torácico, largura de garupa e 
altura de cernelha). O teste Qui quadrado foi utilizado 
para avaliar a incidência de diarreia (grupo e grupo x 
sistema de criação).

RESULTADOS

Nos animais criados ao ar livre o Grupo Contro-
le apresentou maior incidência de diarreia (80,00% 
24/30) comparado ao Grupo Levedura (55,55% 20/36, 
p=0,03); entretanto, não houve diferença entre o Grupo 
Controle (66,67% 18/27) e o Grupo Levedura (84,61% 
22/26, p=0,13) para os animais criados em baias. Para 
avaliar o efeito do tratamento aplicado foi realizado a 
comparação entre os grupos Controle e Levedura sem 
levar em consideração os sistemas de alojamento, foi 
observado que os grupos Controle e Levedura não 
diferiram para a incidência de diarreia (p=0,48); Em 
relação ao período de maior incidência de diarreia, 
96,92% (63/65, p<0,001) dos casos ocorreram nas duas 
primeiras semanas de vida dos animais, independente 
do sistema de alojamento. 

As análises bacteriológicas mostraram que 53,38% 
da amostra fecal apresentaram Enterococcus sp., 47,61%, 
Eschechiria coli, 33,33%, poliflora bacteriana e 4,76% 
não apresentaram crescimento bacteriano. Infestações 
de parasitas não foram identificadas nos animais es-
tudados.

Na avaliação zootécnica não houve diferença entre 
os animais que não apresentaram diarreia (saudáveis) 
nos diferentes tratamentos e sistemas (p>0,05). No 
entanto na mesma comparação com os animais que 
apresentaram diarreia (doentes) (Tabela I), observou-
-se diferença entre sistemas, no crescimento da largura 
de garupa (LG) onde os animais mantidos em baias 
individuais apresentaram maiores valores médios de 
LG quando comparados aos animais mantidos ao ar 
livre (p =0,01 e não houve diferença nos parâmetros de 
crescimento em animais com diarreia que receberam a 
levedura em comparação ao grupo controle (p>0,05). 

Os grupos Controle e Levedura não diferiram entre 
si para os parâmetros clínicos (Tabela 2). Após o diag-
nóstico da diarreia, os dois grupos apresentaram leu-
cocitose nos dois sistemas (Grupo Levedura = 18,507/
µL; Grupo Controle= 19,066/µL, p=0,8944 (Tabela 2); 
baias individuais=17,112/µL; ao ar livre=20,461/µL, 
p=0,4303). No entanto houve diferença estatística para 
o número de eosinófilos, sendo o grupo Controle o que 
apresentou maior contagem quando comparado ao 
grupo Levedura (Tabela II).

DISCUSSÃO
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dora-1 (UCP-1) gerando energia, que é desviada para 
a síntese de calor (Fonseca-Alaniz et al. 2006, p.216). 
Com isso acreditasse que apesar de bezerros recém-
-nascidos serem resistentes a temperaturas baixas, são 
vulneráveis a variação de temperatura, o que resulta 
em maior incidência de diarreia em bezerros criados ao 
ar livre, quando comparados aos bezerros criados em 
celeiros. Apesar dos ambientes fechados também esta-
rem expostos a temperaturas críticas, são menos pro-
pensos a amplitude térmica, o que é benéfico, levando 
os bezerros a um maior conforto térmico e menor in-
cidência de doenças (Hänninen et al. 2003, p. 21; Cam-
pos et al. 2005, p. 153). Esse resultado está de acordo 
com outros autores que relatam que bezerras criados 
em bezerreiros sem boa ventilação ou submetidos a 
estresse por frio ou calor tem grande risco de desenvol-
ver doenças, pois nestas situações o desafio ambiental 
sobrepõe à capacidade do sistema imune do animal, 
então é necessário que eles estejam em um ambiente o 
mais apropriado e confortável possível, para manter a 
homeostase do organismo, e então dar continuidade ao 
seu desenvolvimento (Coelho 2009, p.1).

A suplementação com levedura diminuiu a inci-
dência de diarreia em animais criados ao ar livre uma 
vez que esse modelo de sistema de criação resulta em 
maior desafio imunológico aos recém-nascidos. Esse 
resultado corrobora com o estudo de Klein-Jöbstl et al 
(2014, p. 5110), onde foi observado maior incidência 
de diarreia em bezerros alojados em baias ao ar livre 
quando comparado com animais alojados em baias 
dentro de um celeiro, sendo esse resultado justificado 
pelas oscilações da temperatura que os animais ao ar 
livre estavam expostos, supondo que os neonatos são 
vulneráveis a variação de temperatura tornando-os 
mais propensos a determinadas doenças. 

Bezerros neonatos podem tolerar temperaturas bai-
xas, por serem capazes de acelerar o metabolismo, 
aumentando a produção de calor através da utilização 
do tecido adiposo marrom (TAM) (Hänninen et al. 
2003 p.21). A principal atividade do TAM é a utilização 
de energia proveniente da lipólise para a geração de 
calor em recém-nascidos. Para isso, os trigliceridios 
são quebrados liberando ácidos graxos, que entram 
na mitocôndria do adipócito marrom para sofrerem 
oxidação sendo estimuladas pela proteína desacopla-

Tabela I. Parâmetros de zootécnicos de bezerras suplementadas com levedura viva e levedura enzimatica-
mente hidrolisada (Parameters of zootechnicians of heifers supplemented with live yeast and enzymely hydrolyzed yeast).

Grupos Valor de P

Parâmetros Levedura Controle Grupo Coleta Grupo x Coleta

Peso corporal (kg) 47,9 (0.5) 48,3 (0.5) 0,59 0,0001 0,29

Altura de cernelha (cm) 81,3 (0,4) 81,5 (0,4) 0,80 0,0001 0,24

Circunferência de tórax (cm) 81.2 (0.3) 81.3 (0.3) 0,91 0,0001 0,91

Largura de Garupa (cm) 29.3 (0.2) 29.1 (0.2) 0,26 0,0001 0,95

Tabela II. Parâmetros clínicos e hematológicos sobre a ocorrência de sinais clínicos de diarreia em bezerros 
suplementados com levedura e levedura hidrolisada enzimaticamente (Clinical and hematological parameters on the 
occurrence of clinical signs of diarrhea in calves supplemented with yeast and enrhesilyded hydrolyzed yeast).

Parâmetros
Grupos

Valor de P
Levedura Controle

Frequência cardíaca (batimentos / min) 112,5 ± 4,4 112,0 ± 9,2 0,93

Frequência respiratória (movimentos / min) 30,6 ± 2,1 30,8 ± 4,0 0,93

Tempo de preenchimento capilar (segundos) 2,4 ± 0,1 2,6 ± 0,2 0,48

Temperatura retal (ºC) 38,8 ± 0,1 39,1 ± 0,2 0,63

Eritrócitos (x106/µL) 8,3 ± 0,4 9,1 ± 1,2 0,50

Hematocrito (%) 30,5 ± 1,7 28,4 ± 1,7 0,36

Hemoglobina (g/dL) 9,5 ± 0,5 9,3 ± 0,7 0,65

Total de leucocitos (/µL) 18.700 ± 2,100 19.000 ± 3,100 0,89

Neutrófilos segmentados (/µL) 8.283,5 ± 1.264,1 14.162,2 ± 7.054,2 0,19

Neutrófilos bastonetes (/µL) 635,9 ± 162,5 2.205,3 ± 1.696,4 0,09

Linfócitos (/µL) 7.456,9 ± 1.262,5 8.160,5 ± 1.891,3 0,77

Eosinófilos (/µL) 139,9 ± 41,3 431,5 ± 229,2 0,05

Monocitos (/µL) 1.744,3 ± 508,5 1.604,4 ± 1,474,9 0,08

Proteína plasmática total (g/dL) 6,8 ± 0,3 7,6 ± 0,9 0,11

Fibrinogenio (mg/dL) 475,0 ± 149,3 266,6 ± 66,6 0,37



SCHERER, CARDOSO, BARBOSA, RAIMONDO, LADEIRA, BRAUNER, DEL PINO, CORRÊA E RABASSA

Archivos de zootecnia vol. 69, núm. 268, p. 482..

Sabe-se que além do ambiente influenciar na ocor-
rência de diarreia, os agentes infecciosos também estão 
entre os principais responsáveis pela ocorrência dessa 
doença em sistemas leiteiros (Lora et al. 2018, p. 12). 
Os principais agentes causadores da diarreia neonatal 
bovina são as bactérias Escherichia coli. e Salmonella spp., 
ambas caracterizadas como bactérias gram-negativas 
(Silva et al. 2019, p. 1; Narimatsu et al. 2019, p. 179). No 
presente estudo os agentes mais diagnosticados foram 
Enterococcus sp. e Eschechiria coli. resultado semelhante 
ao da pesquisa conduzida por Pianta (1993, p. 107) que 
realizou isolamento bacteriano em 1720 amostras de 
fezes de bezerros e encontrou que em 72,3% das amos-
tras tinham a presença de E. Coli e 10,6% apresentaram 
Salmonella Dublin, todavia corroborando com o encon-
trado por Cho et al. (2013, p. 375) onde demonstraram 
que existem diferentes agentes causadores de diar-
reia de acordo com o ambiente e sistema de manejo. 
Contudo, independente do agente causador, encontrar 
alternativas que minimizem o efeito negativo destes 
patógenos é de vital importância para prevenção e 
tratamento desta enfermidade. 

Com isso as leveduras tem um papel importan-
te nessa prevenção, pois apresentam MOS que agem 
como ligantes de alta afinidade, sendo responsáveis 
por competir pelos sítios de ligação com as bactérias 
gram negativas, resultando na diminuição da coloniza-
ção do trato gastrointestinal (Nocek et al. 2011, p. 4046). 

Os β-glucanos, como já mensionados, são responsá-
veis por desencadear respostas antigênicas melhoran-
do a imunidade humoral de animais suplementados 
com leveduras (Ferket 2003, p. 57). Essas substâncias 
também estão relacionadas com a ativação das células 
do sistema imune aumentando a taxa de fagocitose e a 
resposta a patógenos (Boudergue et al. 2009, p. 1). Isso 
nos leva a acreditar que o efeito benéfico encontrado 
nos animais suplementados com levedura está asso-
ciado a competitividade pelos sítios de ligação que 
ocorre entre a levedura hidrolisada enzimaticamente e 
os patógenos e, associada a melhora do sistema imune, 
resultou na diminuição da incidência de diarreia 
no grupo mais desafiado a intempéries ambientais. 
Fato esse que talvez explique o porquê que animais 
suplementados mesmo com número semelhante no 
leucograma tenham menores índices de incidência de 
diarreia.

Os parâmetros zootécnicos avaliados no presente 
estudo não apresentaram diferença entre os grupos. 
Resultados semelhantes foram citados na literatura, 
uma vez que, bezerras da raça holandesa quando fo-
ram suplementadas durante a fase de aleitamento com 
leveduras não apresentaram efeitos significativos para 
desempenho (peso corporal, ganho médio diário, efi-
ciência alimentar e parâmetros zootécnicos) (Pinos-
-Rodriguez et al. 2008, p. 223; Fokkink et al. 2009, p. 
794; Huuskonen & Pesonen 2015, p. 295). No entanto 
esperava-se que os animais suplementados com leve-
dura e que tiveram diarreia apresentassem resultados 
melhores do que os animais do Grupo Controle que ti-
veram diarreia. Dado que a suplementação de levedura 
está associada a maiores taxas de ingestão de matéria 
seca (IMS) e aumento no ganho de peso em ruminantes 
e não-ruminantes (Gao et al. 2008, p. 1377; Haddad & 

Goussous 2005, p. 343). Fato esse corroborado por Ding 
et al (2008, p. 547), no qual ovinos suplementados com 
levedura viva apresentaram 7,3% de melhora na con-
versão alimentar (CA) em relação ao grupo controle. 

A adição de levedura na dieta de ruminantes traz 
benefícios para o ambiente ruminal, uma vez que au-
menta a população de bactérias fermentadoras de ce-
lulose, amido e açucares (Jiang et al. 2017, p. 8102). 
Fazendo com que aumente a concentração de ácidos 
graxos voláteis totais no rúmen, devido a melhora 
na digestibilidade dos nutrientes, além de aumentar 
a excreção de derivados de purina, indicando que a 
suplementação beneficia a síntese de proteína micro-
biana ruminal, através do aporte energético (Zhu et 
al. 2017, p. 36). No entanto acreditamos que resultados 
semelhantes não foram demostrados em nosso estudo 
uma vez que, o rúmen do neonato só estará totalmen-
te desenvolvido entre 14 e 16 semanas de idade (Sato 
et al. 2010, p. 1471), e a maior ocorrência de doenças 
infectocontagiosas e parasitárias se dá nas primeiras 4 
semanas de vida (Silva et al. 2019, p. 1) , momento em 
que o rúmen ocupa somente 20% do volume total de 
todo o sistema digestório dos ruminantes (Sato et al. 
2010, p. 1471). 

O tratamento dos animais logo após o diagnóstico 
pode também ter influenciado neste resultado, uma 
vez que permitiu que os animais do Grupo Controle 
tivessem perdas menores. Por outro lado, animais com 
diarreia e criados em ambiente fechado apresentaram 
aumento na largura de garupa em comparação aos 
mantido ao ar livre. Esse resultado pode estar atrelado 
ao fato de os animais criados em ambientes fechados 
apresentarem menos desafiados que os criados ao ar 
livre. A exposição ao frio, característico de sistemas de 
alojamento ao ar livre, resultam em mudanças adapta-
tivas, sendo uma delas o aumento do consumo, dado 
que o estresse ao frio a longo prazo pode aumentar a 
exigência nutricional dos bezerros para suprir o gasto 
de energia destinado para a manutenção da tempe-
ratura corporal, a literatura mostrou resultados que 
comprovam essa especulação, onde mostra que be-
zerros alojados a -  4 ° C requeriam 32% mais energia 
para manutenção do que bezerros alojados a +  10 ° C. 
(Hepola et al. 2006, p. 94; Hanninen et al. 2003, p. 21; 
Scibilia et al. 1987, p. 1426 

Os leucócitos desempenham um papel essencial 
na defesa imunológica dos neonatos durante o pri-
meiro mês de vida, sendo essencial nos primeiros 15 
dias, dado que é a fase mais crítica para a ocorrência 
de casos de diarreia (Roland et al., 2014, p. 1). Após o 
diagnóstico da diarreia, os dois grupos apresentaram 
leucocitose, o que induz a acreditar que nesse período 
os animais estavam mais desafiados, sendo numeri-
camente o grupo levedura o que apresentou menos 
leucócitos e menor incidência de enfermidades, a partir 
disso é possível especular que provavelmente a quali-
dade da resposta imune seja um fator chave nesse pro-
cesso, essa afirmação é sustentada por resultados en-
contrados na literatura, de acordo com Lin et al. (2019, 
p. 1586) cães suplementados com 250 mg de levedura 
Saccharomices Cerevisiae apresentaram menor (p<0,05) 
contagem total de leucócitos do que os animais do 
grupo controle. Outro estudo conduzido por Shen et 
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al (2011, p. 2462) encontraram resultados semelhantes, 
onde foi demostrado aumento nos níveis de T helper- 1 
(Th1), células responsáveis por maximizar a atividade 
fagocítica dos macrófagos, no intestino de suínos que 
foram alimentados com levedura, esse resultado foi as-
sociado a capacidade dos ß-glucanos da parede celular 
das leveduras em desencadear respostas Th1. 

As leveduras trazem benefícios para o organismo 
animal, no entanto segundo a Comissão Europeia 
-EFSA a levedura Saccharomyces cereviviae é conside-
rado um potencial irritante para a pele e os olhos, 
também é mencionado o seu efeito sensibilizador da 
pele e do sistema respiratório, sendo perigoso quando 
inalado pelos animais (EFSA 2019, p. 5915; EFSA 2020, 
p. 6144). Quando as leveduras foram empregadas na 
alimentação de humanos apresentaram em alguns tra-
balhos efeitos adversos como a ocorrência de Funge-
mia, doença que consiste na presença de fungos no san-
gue, ocasionada em pacientes imunocomprometidos 
(Herbrecht & Nivoix 2005, p.1635; Roy et al. 2017, p.1). 

As leveduras são amplamente utilizadas nos siste-
mas de produção, podendo ser adicionadas na dieta na 
forma de levedura viva, na qual vão desempenhar o 
seu papel quando viáveis no ambiente ruminal, atuan-
do na captação do oxigênio (Marden et al. 2008, p. 3528) 
e na forma hidrolisada que são aquelas que  utilizam a 
parede celular de leveduras mortas e, dependendo do 
processo de hidrolise, fará com que ocorra a exposição 
dos componentes celulares (MOS, ß-glucanos) (Nocek 
et al. 2011, p. 4046) ou aqueles produtos compostos, no 
qual utilizam ambos os tipos de levedura. O presente 
estudo utilizou um produto composto para prevenir a 
incidência de diarreia, devido a isso não é possível elu-
cidar de forma clara e objetiva qual o tipo de levedura 
que melhor atuou nessa enfermidade. No entanto acre-
dita-se que a levedura hidrolisada tem melhor efeito no 
sistema imunológico por apresentar os componentes 
da parede celular mais expostos (Pitarch et al. 2008, 
p. 217), sendo então, capazes de interferir na resposta 
imune dos bezerros. 

Além disso a colostragem com colostro de baixa 
qualidade, fato esse que não ocorreu no presente es-
tudo, é um fator de risco para a presença de diarreia 
(Al-Alo et al. 2018, p. 3; Lora et al. 2018, p. 12) e a altas 
taxa de mortalidade nas primeiras semanas de vida, 
exatamente o período onde ocorreu maior incidências 
dessa enfermidade. Esse resultado demonstra como os 
bezerros são sensíveis a este período de vida e reforça a 
necessidade de investigação de estratégias focadas na 
melhora do desempenho no período neonatal.

CONCLUSÃO

A suplementação oral de cultura de levedura e de 
levedura enzimaticamente hidrolisada foi capaz de 
reduzir os efeitos dos desafios provocados pelo sistema 
de criação ao ar livre, uma vez que reduziu as taxas 
de diarreia com causa infecciosa em bezerras até seis 
semanas de vida, apesar de não ter afetado o desenvol-
vimento corporal desses animais. 
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